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Prólogo

			 

			Havia uma festa em pleno apogeu na quinta Tambaroora.

			O jardim estava iluminado com candeeiros de papel e as gargalhadas e vozes alegres de pessoas jovens juntavam-se à música que chegava até ao prado.

			Will Carruthers ia ver o mundo e a sua família e os seus amigos tinham organizado uma festa de despedida.

			– Viste Lucy? – perguntou-lhe Mattie Carey, enquanto enchia o seu copo de vinho.

			– Sim, claro que vi – respondeu ele, procurando a sua amiga com o olhar. – Estava por aqui há um minuto.

			Mattie franziu o sobrolho.

			– Passei algum tempo à procura dela, mas não a encontro.

			– Se a vir, dir-te-ei – Will sorriu, aproximando-se de outro convidado para lhe servir uma bebida.

			Contudo, quando completou o circuito da sala sem ver Lucy McKenty, começou a preocupar-se. Ela não se iria embora da festa sem se despedir. Não, impossível, Lucy era a sua melhor amiga.

			Will saiu para o alpendre e, quando olhou à sua volta, viu um casal que se parecia suspeitosamente com a sua irmã Gina e Tom Roberts a beijar-se, mas não viu Lucy.

			E também não estava na cozinha. 

			Will coçou a cabeça, olhando para as garrafas vazias e para os pratos com restos de comida no lava-loiça. Onde podia estar?

			O seu irmão Josh entrou para tirar outra garrafa de champanhe do frigorífico.

			– Viste Lucy?

			Josh limitou-se a abanar a cabeça antes de voltar para a sua última conquista.

			Um movimento no alpendre traseiro chamou a atenção de Will. Lá fora estava escuro, mas pareceu-lhe ver uma rapariga apoiada numa das colunas, a olhar para o céu.

			– Lucy?

			Ela assustou-se.

			– Olá, Will!

			– Procurei-te por todo o lado – disse ele, aliviado. – Estás bem?

			– Doía-me um pouco a cabeça, portanto saí para apanhar ar.

			– E estás melhor?

			– Sim, obrigada. Muito melhor.

			Will apoiou uma mão no corrimão, olhando para o prado escuro.

			Durante os últimos quatro anos tinham estado juntos na universidade de Sidney, dois amigos de Willowbank perdidos num mar de estranhos. A sua amizade tornara-se maior durante a vida de estudantes, mas agora esses anos tinham ficado para trás.

			Lucy voltara para Willowbank para trabalhar como veterinária enquanto Will, que estudara Geologia, se ia embora para o outro lado do mundo, ansioso de aventuras e novas experiências.

			– Não vais sentir saudades de Willowbank, pois não?

			Will riu-se.

			– Duvido – respondeu. O seu irmão Josh ficaria para ajudar o seu pai a gerir Tambaroora. Era a tarefa para a qual Josh, como irmão mais velho, estava destinado e fazia-o com gosto. Mas Will queria fugir dali. – Oxalá viesses comigo.

			Lucy deixou escapar um suspiro.

			– Não comeces com isso.

			– Lamento – disse ele. – Mas não consigo entender porque não queres fugir daqui.

			– E meter-me entre ti e Cara? Isso não seria muito divertido, não te parece?

			– De certeza que conheceremos muita gente e farás amigos. Sempre te foi fácil fazer amigos.

			Lucy chegara a Willowbank durante o último ano de liceu e depressa encontrara lugar no grupo. Will e ela partilhavam o interesse pela ciência, de modo que se tinham tornado amigos, amigos a sério.

			Olhou para ela, à luz da lua, linda, com aqueles olhos azuis tão brilhantes, o cabelo loiro curto e a pele tão clara.

			E, de repente, sentiu um nó na garganta.

			Quando Lucy levantou a cara, viu uma lágrima a tremer nas suas pestanas e a cair pela sua face.

			– Patinha… – Will usou o petit nom para a fazer rir-se. – Não me digas que vais sentir saudades.

			– Claro que vou sentir saudades – murmurou ela, virando a cabeça.

			Surpreendido, estendeu uma mão para tocar no seu ombro. A sua pele era como a seda e, quando a puxou para ele, pareceu-lhe muito pequena. E o seu cabelo cheirava a flores…

			Então, de repente, começou a tremer com uma emoção inesperada.

			– Lucy… – sussurrou. 

			Porém, quando ela virou a cabeça, tudo o que queria dizer ficou preso na sua garganta ao ver as lágrimas a caírem pelo seu rosto.

			O coração de Will comportava-se de forma estranha enquanto traçava o caminho das lágrimas com um dedo. E quando tocou nas suas pálpebras molhadas soube que tinha de a beijar.

			Era impossível tê-la tão perto e não provar o sabor salgado daquelas lágrimas, a suavidade da sua pele e, finalmente, a da sua boca…

			Mas foi Lucy quem o beijou. Foi ela quem procurou os seus lábios, deixando-o surpreendido. 

			E, com a urgência de uma abelha a descobrir o mel mais tentador, Will apertou-a contra o seu peito apaixonadamente. 

			Como é que aquilo podia estar a acontecer?

			E onde é que Lucy aprendera a beijar assim?

			Era tão doce e tão apaixonada ao mesmo tempo que estava excitado como nunca.

			Aquela seria mesmo Lucy McKenty?, perguntava-se, com o coração acelerado.

			– Lucy? – Mattie Carey chamou-a do interior da casa. – És tu?

			Will e Lucy afastaram-se e Mattie olhou para eles, perplexa.

			E eles entreolharam-se, igualmente surpreendidos.

			– Lamento – murmurou Mattie, corando.

			– Não faz mal! – protestaram os dois em uníssono.

			– Só estávamos… – começou a dizer Will.

			– A despedir-nos – acabou Lucy por ele. E depois deu uma gargalhada. Era uma gargalhada forçada, mas conseguiu fazer com que todos relaxassem um pouco.

			– Josh diz que tens de fazer um discurso.

			– Um discurso? – repetiu Will.

			– De despedida – esclareceu Mattie.

			– Ah, sim. Será melhor dizeres alguma coisa agora, antes de todos estarem demasiado bêbados.

			Voltaram para o interior da casa e, com a velocidade de um sonho que desaparece ao acordar, aquele momento no alpendre desapareceu.

			A magia quebrara-se. 

			Todos se reuniram à volta de Will e, enquanto olhava para o mar de caras à sua volta, pensou em Cara, a sua namorada, que esperava por ele em Sidney. Depois, olhou para Lucy e viu que parara de chorar.

			Com um sorriso nos lábios, parecia a mesma de sempre e disse para si que não havia problemas.

			Tinha a certeza de que imaginara a magia daquele beijo.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Havia dias em que Lucy McKenty pensava que se enganara no trabalho. Uma mulher de mais de trinta anos com um relógio biológico que começava a incomodá-la não deveria dedicar grande parte do seu tempo a trazer bebés lindos para o mundo.

			Sim, bom, os bebés que Lucy trazia para o mundo costumavam ter quatro patas e uma cauda, mas eram quase tão lindos como os bebés humanos. E faziam-na querer ter um filho, um bebé só seu que poderia amar para sempre.

			Esse era o desejo que sentia naquele momento, ajoelhada sobre a palha do estábulo, ao lado do bezerro que acabara de ajudar a parir. O parto fora difícil e tinha precisado de cordas e de esforço físico, contudo, naquele momento, enquanto aproximava o bezerro da sua mãe cansada, sentiu um aperto no coração.

			A vaca abriu os olhos e começou a lamber a sua cria, lenta e metodicamente, e Lucy sorriu. Nunca se cansaria de presenciar aquele milagre.

			Alguns minutos depois, o recém-nascido já estava a começar a levantar-se, tentando manter-se firme sobre as suas patinhas finas, tocando nas costas da com o focinho na sua mãe, urgindo-a a brincar com ele.

			Nada era mais belo do que a alegria de uma nova vida.

			À excepção de aquela cena ideal lhe recordar que ela tinha muito poucas possibilidades de se tornar mãe. Já sofrera um aborto espontâneo e o posterior tratamento de fertilidade fracassara. Tinha a certeza de que já não tinha tempo. As mulheres da sua família entravam cedo na menopausa e ela vivia com a sensação de que o seu relógio biológico estava a contar os meses, as semanas, os dias e as horas.

			Engolindo em seco, levantou-se e esticou os músculos que tinham ficado tensos enquanto ajudava o bezerro a nascer. 

			– Que horas são? – perguntou a Jock Evans, o agricultor que a chamara há horas.

			Em vez de olhar para o relógio, Jock virou-se para a porta do estábulo e olhou para o céu.

			– Acho que já passa das cinco.

			– Já? – Lucy aproximou-se do canto do estábulo, onde deixara o seu relógio, e verificou que era verdade. – Mas tenho de estar no ensaio de um casamento às cinco e meia…

			– Não me digas que vais casar-te… – replicou Jock.

			– Eu? Não, nem pensar – ela riu-se, tirando as luvas de borracha. – A sortuda é Mattie Carey. Eu sou uma das damas de honor.

			«Outra vez», pensou.

			O agricultor não tentou disfarçar o seu alívio.

			– Fico contente por nenhum homem te ter apanhar. O distrito de Willow Creek não conseguiria sobreviver sem ti.

			– Bom, pelos vistos não há muitas possibilidades de isso acontecer.

			– As pessoas daqui dizem que és a melhor veterinária que já tivemos.

			– Obrigada, Jock – Lucy sorria, mas, quando entrou na casa de banho para lavar as mãos, o sorriso desapareceu.

			Gostava do seu trabalho e tivera de se esforçar muito para que os agricultores da zona confiassem nela. Agora que finalmente conquistara a sua admiração e o seu respeito sabia que devia sentir-se contente, mas ultimamente o trabalho não a satisfazia como antes.

			E, certamente, não queria estar casada com ele!

			 

			 

			Para Will Carruthers, voltar a Willowbank era sempre como voltar atrás no tempo. Em dez anos, a vila tranquila da sua infância mal mudara.

			Na rua principal continuava a estar o banco, a Junta de Freguesia, os correios, a barbearia, as lojas e restaurantes… tudo exactamente como quando se fora embora.

			Mas, quando empurrou o portão que dava para a igreja, onde no dia seguinte seria testemunha no casamento do seu melhor amigo, não conseguia deixar de pensar que a sensação de que o tempo parara era uma ilusão.

			Os edifícios e a paisagem podiam ser os mesmos, mas as pessoas que viviam lá tinham mudado. Todas as pessoas que conhecia tinham mudado muito.

			E era curioso. Will fora-se embora de Willowbank desejando afastar-se e abrir caminho no mundo. Atravessara o globo mais vezes do que recordava, no entanto, de certo modo, sentia-se como se tivesse ficado para trás.

			No interior da igreja ouvia-se o choro de um bebé, um claro sinal das mudanças. A sua irmã Gina apareceu à porta com um bebé de cabelo ruivo ao colo e, ao ver o seu irmão, esboçou um sorriso.

			– Fico tão contente por teres vindo – disse, passando-lhe o braço livre pelos ombros. – Fui eu que encolhi ou foste tu que cresceste?

			– Talvez estejas a encolher devido ao peso da maternidade – ele riu-se, dando-lhe um beijo na face. – Não, esquece. Acho que nunca te tinha visto tão bonita e tão feliz.

			– Muito obrigada – ela riu-se. – É espantoso, não é? 

			– E este pequeno deve ser Jasper – disse Will, acariciando a face do bebé, tão parecido com o seu pai. – Como estás, Jasper?

			O menino parou de chorar, olhando para Will com os seus enormes olhos azuis cheios de lágrimas.

			– Ah, vês? Eu sabia que serias um tio fabuloso.

			Ele riu-se para esconder uma onda inesperada de emoção. O filho de Gina era muito bonito. A sua pele era tão suave, tão perfeita. Tinha covinhas nas mãozinhas e até nos joelhos. E, embora só tivesse quatro meses, era inegavelmente masculino.

			– O pequeno é lindo.

			– Alguma vez pensaste em ter um filho, Will?

			– Ambos sabemos que não paro de viajar de um lado para o outro – respondeu ele, olhando para uma vidraça e recordando outra igreja no Canadá onde, há alguns dias, fora ao funeral de um colega. Ainda conseguia ver o rosto do seu filho de dez anos, o brilho dos seus olhos enquanto enfrentava corajosamente a congregação para dizer que se sentia orgulhoso do seu pai.

			Mas acabaria por se emocionar se pensasse nessa relação entre pai e filho e não queria fazê-lo.

			Procurando uma distracção, Will olhou para um grupo de pessoas que conversava à porta da igreja.

			– Espero não ter chegado atrasado. O ensaio ainda não começou, pois não?

			– Não, não te preocupes. Will chegou!

			Ao vê-lo, todos correram para o abraçar e Will sentiu um nó na garganta.

			Era uma alegria voltar a vê-los. Tom, o marido de Gina, sorria como o gato do conto de fadas enquanto segurava Mia, a sua filha, a irmã gémea de Jasper.

			Mattie, a noiva, parecia incrivelmente feliz com o braço do noivo sobre os seus ombros.

			Mattie ia casar-se com Jake Devlin e Will ainda não conseguia acreditar. Tinham trabalhado juntos numa mina na Mongólia e tinham-se tornado amigos, mas Will poderia ter jurado que Jake não era dos que se casavam.

			Ninguém ficara mais surpreendido do que Jake, o famoso playboy, quando se apaixonara por Mattie Carey.

			Mas um simples olhar para a sua expressão disse-lhe que era feliz. O seu amigo nunca parecera mais relaxado, mais em paz consigo próprio.

			Quanto a Mattie, Will conhecia-a há anos, mas parecia… bom, só havia uma palavra: diferente.

			Palavras como «radiante» e «linda» não podiam descrevê-la bem.

			Não havia o menor sinal de que dera à luz os seus sobrinhos, os filhos de Gina e Tom. Mattie, a mulher mais generosa do mundo, fora uma mãe de aluguer num acordo que dera alegria a todos os que tinham participado nele. E não só estava magra novamente, como também adquirira uma segurança que se via nos seus olhos, na sua maneira de se mexer.

			Will reparou em tudo isso enquanto os seus amigos o abraçavam.

			– Fico tão contente por teres vindo – disse Jake, dando-lhe uma palmadinha nas costas.

			– Não o teria perdido por nada. Pagaria para te ver a casares-te amanhã.

			– Estamos à espera do pastor e da sua mulher – disse Mattie. – E de Lucy, claro.

			Lucy.

			Há séculos que não a via e nunca gostara da forma como se tinham despedido. Embora então lhe tivesse parecido necessário. 

			– Lucy vem ao ensaio?

			– Sim, claro – assentiu Mattie. – Não sabias? Lucy é uma das minhas damas de honor.

			– Pensei que era Gina.

			– Tecnicamente, eu sou a matrona de honra porque agora sou mamã – a sua irmã riu-se. – Lucy é a dama de honor e tu és testemunha, juntamente com Tom porque o primo de Jake não pôde vir.

			– Ah, estou a ver…

			Era lógico. Devia ter imaginado que Mattie pediria a Lucy para ser a sua dama de honor porque era um membro vital do grupo.

			E tinha vontade de a ver embora a sua relação tivesse sido complicada desde que o irmão de Will morrera há oito anos.

			Mas surpreendeu-o que o seu coração acelerasse ao pensar nela.

			 

			 

			Lucy olhou-se ao espelho retrovisor enquanto se dirigia para a vila a toda a velocidade. E, horrorizada, verificou que não estava apresentável. Lavara-se um pouco depois de ajudar a vaca a parir, mas não podia ter a certeza de que o seu cabelo e a sua roupa estavam completamente livres de palha e lama. 

			Conduzindo com uma só mão, tentou arranjar um pouco o cabelo com a outra…

			Não estava maquilhada e, se não carregasse no acelerador, chegaria atrasada ao ensaio, de modo que não tinha tempo para passar por sua casa. Embora pouco importasse, o casamento era no dia seguinte.

			Mas Will Carruthers estaria no ensaio.

			Ia ser testemunha no casamento.

			E porque se importava depois de tanto tempo? O que sentira por Will era história, águas passadas. Simplesmente, era um velho amigo com que quase perdera o contacto.

			Pelo menos, era o que se repetia há três meses, desde que Mattie anunciara o seu noivado com Jake Devlin. Contudo, quando estava a chegar à vila, o seu corpo começou a dizer outra coisa.

			Um simples olhar para a igreja e para a velha carrinha dos Carruthers estacionada à porta e o seu coração acelerou. Tanto que teve de segurar o volante com as duas mãos.

			Mas aquilo era absurdo. Tinham-lhe dito que Will chegaria a Willowbank há doze semanas. Porque esperara até ao último momento para ficar histérica?

			Lucy estacionou a sua carrinha, respirou fundo e fechou os olhos por um instante, repreendendo-se. 

			Conseguia fazê-lo, disse para si, entraria na igreja com um sorriso nos lábios. Não podia fazer nada em relação ao seu aspecto, mas ninguém tinha de saber o que se passava dentro dela.

			Preferiria morrer a demonstrar a inveja que sentia de Mattie por ter conquistado um homem tão bom como Jake Devlin. E não morreria de inveja quando pegasse em Jasper e Mia, os filhos da Gina, ao colo.

			E, sobretudo, cumprimentaria Will calmamente.

			Até lhe daria um beijo na face. Afinal de contas, se Josh não tivesse morrido num acidente, seria sua cunhada.

			Muito bem.

			Só estava alguns minutos atrasada, de modo que parou por um instante para verificar se tinha a camisa por dentro das calças caqui. As suas botas estavam cobertas de pó, portanto limpou-as rapidamente, esfregando-as contra a perna das calças. Mas não havia sinais visíveis do estábulo, felizmente.

			Sentindo-se quase como um soldado a dirigir-se para a batalha, Lucy não esperou mais e entrou na igreja com um sorriso alegre nos lábios, desculpando-se por chegar atrasada…

			E depois viu Will a conversar com Jake.

			Sub-repticiamente, devorou-o com o olhar: o cabelo castanho, a pele bronzeada, as rugas que se formavam à volta dos seus olhos e da sua boca quando sorria…

			E, no caso de isso não ser suficiente para acelerar os batimentos do seu coração, tinha Mia, com um vestidinho cor-de-rosa, a dormir ao seu colo.

			Haveria melhor sítio no mundo para um bebé?

			A menina minúscula e o homem alto formavam uma imagem que aparecera nos seus sonhos mais secretos e vê-la ao vivo deixou-a com falta de ar.

			Mas, sem saber como, conseguiu atravessar o corredor.

			– Lucy! – chamou-a Mattie. – Estava prestes a telefonar-te.

			– Lamento chegar atrasada, mas estive a trabalhar – surpreendia-a que o seu tom parecesse tão calmo quando não conseguia parar de olhar para Will, que se virara rapidamente ao ouvir a sua voz.

			E quando os seus olhos se encontraram, Lucy sentiu que o mundo parava.

			Felizmente, mais ninguém parecia ter percebido.

			– Não te preocupes – disse Mattie. – Não estamos aqui há muito tempo. Estava a rever a música com o organista.

			Parecia tudo tão normal, tão relaxado. E Will também parecia o mesmo enquanto a cumprimentava. O toque dos seus lábios na face queimou-a, mas ele parecia totalmente sereno.

			Até ligeiramente divertido.

			– É um prazer voltar a ver-te.

			Um minuto depois, a mulher do pastor e a sua filha encarregaram-se das crianças enquanto todos ocupavam os seus lugares para o ensaio.

			Will iria de braço dado com Gina e Lucy iria com Tom. Por enquanto, nenhum problema. Pelo menos, não tinha de ir de braço dado com Will até ao altar.

			Fora dama de honor duas vezes, de modo que sabia o que tinha de fazer, mas o pastor estava interessado em explicar cada passo e o ensaio pareceu interminável.

			Felizmente, isso serviu para que conseguisse acalmar-se um pouco. Aquele casamento ia ser muito simples, não havia razões para se preocupar.

			Além disso, não devia estar a pensar em si própria. O dia seguinte seria o grande dia da sua amiga e ela, como outros habitantes de Willowbank, adorava a generosa Mattie Carey. Certamente, toda a vila apareceria por ali para a ver a casar-se com o homem dos seus sonhos e não queria que um único pensamento triste estragasse a festa.

			Quando o ensaio acabou já anoitecera e a lua pendia sobre o relógio da torre. O grupo dispersou-se rapidamente. Gina e Tom queriam ir para casa para porem os filhos no berço e os noivos tinham um jantar que a família de Mattie organizara.

			E Lucy queria voltar para casa para estar com os seus rapazes, como costumava chamar aos seus cães. O setter irlandês e o border collie davam-se bem, porém, se estivesse fora de casa muito tempo, ficavam frenéticos.

			Estava a tirar as chaves da carrinha do bolso quando alguém lhe deu uma palmadinha no ombro. E, ao virar a cabeça, encontrou o sorriso de Will Carruthers.

			– Mal conseguimos falar – disse ele. – Não te perguntei como estás.

			Lucy engoliu em seco.

			– Bem… bem – alegrava-se por a escuridão esconder o seu rosto porque devia ter ficado corada. – Obrigada. Tu como estás, Will?

			– Bem também – respondeu ele, pondo as mãos nos bolsos das calças de ganga. Era tão alto, tão bonito.

			– Continuas a trabalhar na Mongólia?

			– Não, já não. Estive lá muito tempo e decidi que era hora de mudar. Agora estou à procura de outro projecto.

			A notícia não surpreendeu Lucy porque, depois de tantos anos, já se habituara à ausência de Will. Quando estava fora de Willowbank quase conseguia esquecer-se dele. Quase.

			– Gina disse-me que compraste uma casa – disse ele.

			– Sim, comprei a dos Finnegan, em Wicker Lane. Seria o sonho de qualquer decorador porque terá de ser renovada de cima a baixo.

			– Mas sempre gostaste de desafios.

			Lucy não sabia bem a que se referia. Talvez ao facto de estudar muito quando estavam juntos na universidade. Ou talvez fosse uma referência a ter estado noiva do seu irmão, que era um famoso playboy.

			– Ainda não consegui fazer muitas reformas, mas pelo menos tenho espaço para a minha clínica e um jardim enorme para os meus cães.

			– Quantos cães tens agora?

			Ela pestanejou, surpreendida.

			– Continuo a ter dois.

			– Seamus e Harry.

			– Exactamente.

			Lucy não sabia o que dizer. Se fosse outro amigo, tê-lo-ia convidado para beber um café em sua casa, mas a sua história com Will era… complicada. Para começar, nunca conseguira esquecer-se dele. Embora essa não fosse a sua única preocupação. Há oito anos cometera o erro terrível de ficar noiva do seu irmão…

			Mas aquele não era o momento de recordar esse episódio.

			Na escuridão, ouviu-se um barulho e, quase como se fosse um sinal, Will recuou.

			– Bom, imagino que nos veremos amanhã.

			– Eu diria que não vais conseguir evitá-lo.

			Porque dissera aquilo? Parecia tão arrogante… para compensar, acrescentou:

			– Fico muito contente por Mattie. Jake parece uma óptima pessoa.

			– É um tipo fantástico, sim. E Mattie conseguiu roubar-lhe o coração quando muitas outras fracassaram.

			– Jake adora-a.

			– Sim, eu sei, está louco por ela – de repente, Will parecia incomodado.

			– Está a fazer-se tarde – Lucy pigarreou. – Será melhor ir andando, imagino que a tua mãe estará à tua espera.

			– Isso parece uma frase do liceu.

			– Lamento – murmurou Lucy. 

			Will já se dirigia para a sua carrinha, porém, antes de entrar, virou-se para se despedir com a mão e ela retribuiu o cumprimento.

			Recordava as vezes em que tinham ido na velha carrinha dos Carruthers, passando sobre prados e estradas de terra, para procurarem «safiras» ou pepitas de ouro no rio. Noutras vezes, pedia-lhe que a ajudasse a procurar uma nova espécie de peixe… 

			Então, eram muito amigos, mas esses dias, quando Lucy acabara de se mudar para Willowbank depois do divórcio dos seus pais, pareciam ter acontecido há uma eternidade.

			Então, tinha dezasseis anos e era uma época terrível em que estava zangada com todos. Zangada com a sua mãe por se ter apaixonado pelo seu chefe, zangada com o seu pai por ter deixado que isso acontecesse, zangada com os dois por deixarem que o seu casamento se desintegrasse.

			Mas, sobretudo, estava zangada por ter de sair de Sidney para ir para Willowbank. Detestara deixar a sua escola e os seus amigos para trás para vegetar numa vila enfadonha.

			Mas então conhecera Will, Gina, Tom e Mattie e esse círculo de amigos demonstrara-lhe que a vida numa vila podia ser tão emocionante como a vida na cidade.

			Muito bem, talvez o seu amor por Willowbank tivesse muito a ver com os seus sentimentos por Will, mas pelo menos ninguém sabia como gostava dele. Lucy esperara pacientemente que ele percebesse e, como não percebia, decidira dar o primeiro passo… com um resultado desastroso.
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